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Profissão Perpétua do 

Religioso Daniel,CP 
Ordenação Presbiteral dos Diáconos 

Thiago, CP e Vanildo, CP 

150 Anos da Canonização 

 de São Paulo da Cruz 

70 ANOS DE PRESENÇA 

PASSIONISTA NA BAHIA  



Estamos celebrando os 150 anos da canonização do 

nosso fundador Paulo da Cruz (29 de junho de 1867). 

Paulo faleceu no convento dos ‘Santi Giovanni e Paolo’ 

em Roma, no dia 18 de outubro de 1775, quartafeira, às 

16h45. Tinha quase 82 anos de idade (Nascido em 

Ovada - AL, 03 de janeiro de 1694). Meia hora antes 

que expirasse, Mons. Tommaso Struzzieri (passionista), 

interpretando o desejo de todos, suplicou: «Pe. Paulo, 

lembra-se no Paraíso da pobre Congregação pela qual há 

tanto fatigado e de todos nós pobres filhos!». E Paulo 

«com fervor particularíssimo acenou que sim ».3 O papa 

Pio VI, que era muito ligado a Paulo, exortou logo os 

passionistas a promover o reconhecimento público da 

santidade através dos processos de beatificação e 

canonização. 

Desde o ano de 1776, começou-se a trabalhar para recolher seus escritos e os testemunhos 

daqueles que o conheceram. A pedido dos fiéis propagaram-se os santinhos: três anos após 

a sua morte tinham sido distribuídos já 12.000 santinhos, e falava-se de muitas graças 

recebidas por sua intercessão. Foram organizados vários processos canônicos em várias 

cidades e foi encomendado ao Pe. Vicente Maria de São Paulo para escrever a biografia. 

Ele é o futuro São Vicente Maria Strambi, bispo de Macerata e Tolentino, um homem 

excepcional pela cultura e a capacidade de governo e, além disso, ele próprio um grande 

santo. Vicente escreveu uma biografia de 556 páginas, sendo sempre de joelhos, na 

pequena cela do ‘Ritiro di Sant’Angelo di Vetralla’ onde Paulo tinha vivido cerca de 25 

anos. Um santo escreveu a biografia de outro santo. As invasões dos revolucionários 

franceses e de Napoleão, com o exílio do Papa, fizeram atrasar a causa para a beatificação 

de Paulo da Cruz. Este se tornou venerável em 1821 e beato em 01 de Maio de 1853. 

Espalhando-se a Congregação além da Itália, por iniciativa principalmente do Beato 

Domenico Barberi, que desde 1841 levou-a para a Bélgica e Inglaterra, começaram-se a 

escrever biografias e a recolher ‘pensamentos espirituais’ de Paulo da Cruz, também em 

outros idiomas. No ano da canonização foi impressa uma primeira coleção de cartas 

dirigidas ao clero, com a intenção, então não realizada, de publicar também as outras.4 Para 

a canonização, 29 de junho de 1867, o Superior geral, Pe. Pedro Paulo Cayro, escreveu a 

todos os Provinciais exortando-os a enviar alguns religiosos como representantes de cada 

Província. Naqueles dias, na Casa geral dos ‘Santi Giovanni e Paolo’, pôde-se experimentar 

a unidade da Congregação na diversidade de culturas e línguas, pois os Passionistas já 

estavam presentes, bem como na Itália, também na Bélgica, Inglaterra, França, Holanda, 

Irlanda, Austrália e Estados Unidos. 
Pe. Giovanni Cipriani, CP 

 



Entre os dias 19 a 21 de maio de 2017 aconteceu o 1º 

Encontro Vocacional Passionista nas diversas comunidades 

da Província da Exaltação da Santa Cruz localizadas em: 

Milionários – BH (MG), Boa Viagem – Salvador (BA), 

Jardim América – Vitória (ES). O encontro foi conduzido 

pelos promotores vocacionais: Felipe, CP, Sandoval, CP, 

Pe. Vanildo, CP, Vitor e André. O início deste 

evento aconteceu na sexta-feira à noite com a acolhida dos 

vocacionados, seguida pelo jantar e conversas norteadas 

pela partilha de motivações e medos. As atividades do dia 

finalizaram com uma bela oração e meditação na capela.  

No final de semana, ocorreram colocações sobre a vida de 

nossa fundador, São Paulo da Cruz; a história da 

Congregação Passionista e um pouco da nossa Província. 

Os vocacionados também participaram da Santa Missa, na 

qual os padres apresentaram à comunidade local como 

aspirantes à vida religiosa.  Ao término, foi feita uma breve 

partilha sobre o encontro e quais as motivações para 

participar do próximo encontro, que ocorrerá no mês de 

setembro.  



Profissão Perpétua do Religioso 
Daniel, CP 

No dia 28 de Maio, Solenidade da 

Ascensão do Senhor, foi realizada no 

Santuário São Paulo da Cruz (Barreiro/ 

BH) às 09h30min, a profissão dos 

votos perpétuos do religioso Daniel 

Rodrigues de Barros. Presidida pelo 

Provincial Pe. Giovanni Cipriani CP e 

concelebrada pelo pároco reitor do 

Santuário, Pe. Alex Favarato CP e os 

padres Pe. Aurélio Miranda CP, 

Pe.Edilberto Junior CP, Pe. Mário 

Petrillo CP, Pe. Rodrigo Ferreira CP e 

Pe. Paulo Miranda CP, a celebração 

contou com a presença de toda a 

Comunidade Passionista dos Religiosos 

(Milionários – BH) e dos Aspirantes 

(Barbacena – MG), assim como 

participaram os Vocacionados e todo o 

povo de Deus. 



FESTA JUNINA 

No dia 16 de junho, aconteceu na Comunidade do 

Teologado São Gabriel de Nossa Senhora das Dores, a 

tradicional Festa Junina. O evento contou com a presença 

dos moradores do Bairro Milionários e dos paroquianos 

da Paróquia e Santuário São Paulo da Cruz. Ao som dos 

cantores Felipe e Carina Campos, a Festa Junina foi 

embalada também por deliciosas comidas típicas e 

brincadeiras dos jovens do EJC.  

IDA DO PADRE EDILBERTO À ROMA 

Aconteceu no dia 12 de Junho às 19h00min, o 

Envio do Pe. Edilberto, CP para Roma, que 

ingressará no Curso de Liturgia. Na homilia 

proferida pelo Pe. Alex, CP, foi ressaltado a 

importância do ser missionário, que implica a 

abertura frente às novas culturas e povos, e para 

isto, é preciso ter os olhos fixos em Jesus, para não 

se desviar da maior razão de abraçar esta causa. 

ORDENAÇÃO EPISCOPAL DO 

 MONSENHOR AMILTON, CP 

O Padre Amilton Manoel da Silva foi sagrado bispo no 

dia 19 de agosto na cidade de Osvaldo Cruz (SP) pelo 

ordenante principal: Dom José Antônio Peruzzo e co-

ordenantes: Dom Frei Cláudio Cardeal Hummes, OFM e 

Dom Luiz Fernando Lisboa, CP.  



NOMEAÇÃO DO PE. GIOVANNI PARA ASSISTENTE 

ESPIRITUAL DAS MONJAS PASSIONISTAS 

     A Congregação para a 

Vida Consagrada CIVCSVA) 

nomeou o Pe. Giovanni 

Cipriani, Superior provincial 

da Província da Exaltação da 

Santa Cruz, Assistente 

espiritual das Monjas 

Passionistas do Brasil. 

 
VIDA MONÁSTICA FEMININA 

     “A vida monástica, elemento de unidade com as outras confissões cristãs, configura-se num 

estilo próprio que é profecia e sinal e que «pode e deve atrair eficazmente todos os membros da 

Igreja a corresponderem animosamente às exigências da vocação cristã». As comunidades de 

pessoas orantes, e de modo particular as contemplativas, «que, sob a forma de separação do 

mundo, se encontram mais intimamente unidas a Cristo, coração do mundo», não propõem 

uma realização mais perfeita do Evangelho mas, implementando as exigências do Batismo, 

constituem uma instância de discernimento e convocação ao serviço de toda a Igreja: sinal que 

indica um caminho, uma busca, lembrando a todo o povo de Deus o sentido primeiro e último 

daquilo que ele vive” (VDQ, 4) 

     “Não é fácil que este mundo - pelo menos a grande parte dele que obedece a lógicas de 

poder, riqueza e consumo - compreenda a vossa vocação especial e a vossa missão escondida, e 

contudo tem uma necessidade imensa dela. Como o marinheiro no mar alto precisa do farol 

que indique a rota para chegar ao porto, assim o mundo tem necessidade de vós. 

Sede faróis para os que estão perto e sobretudo para os afastados. Sede tochas que 

acompanham o caminho dos homens e mulheres na noite escura do tempo” (VDQ, 6). 

 

Pe. Giovanni Cipriani, CP 



I Encontro dos Formandos  
da Província EXALT 

Entre o terceiro e o quinto dia do mês de julho de dois mil e dezessete ocorreu na 

Comunidade Santa Maria Goretti (Jardim América – ES) o I Encontro de 

Formandos da Província da Exaltação da Santa Cruz. Estiveram presentes as 

seguintes Comunidades do Aspirantado, Postulantado e Juniorato. Os formandos 

participaram em todos os dias do encontro do Setenário de Santa Maria Goretti e 

da Celebração Eucarística, seguidos do festejo social, vivido com entrosamento e 

fraternidade. O evento teve uma visita ao Memorial de Dom Mauro, CP e foi 

iniciada com preces pela Congregação Passionista e partilha sobre motivações do 

Encontro e história de vida e vocação de cada um. Os formandos também foram 

ao Convento da Penha, à Antiga Casa de Formação da Ilha das Flores e ao Projeto 

Social Dom Mauro. Pe. Eraldo, CP fez um breve colóquio sobre as dimensões 

humana, espiritual, intelectual e pastoral do Processo Formativo; a JPIC e a 

Doutrina Social da Igreja. E no fim do encontro, houve a eleição dos novos 

representantes dos formandos da Província, a saber: Felipe, CP (representante dos 

Junioristas e dos formandos em geral); André Luis (representante dos Postulantes) 

e Leandro (representante dos Aspirantes). 



Ordenação Presbiteral do Diácono Thiago, CP 

No último dia 23 de Julho em Iporá (GO) na 

Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora foi 

realizada a ordenação Presbiteral do Diác. 

Thiago Thales, CP. O rito foi presidido por 

Dom Washington Cruz, CP, Arcebispo de 

Goiânia e contou com a presença de toda a 

comunidade, familiares, amigos, Presbíteros, 

Religiosos, Aspirantes e Vocacionados 

Passionistas.  

A Província da Exaltação da Santa Cruz se 

alegra com a ordenação de mais um padre 

para a família Passionista e em união pede a 

Deus que bençãos e graças sejam constantes 

e abundantes neste novo ministério para que 

ele seja sempre para honra e Glória de Deus. 



Ordenação Presbiteral  

do 

Diácono Vanildo, CP 

No dia 26 de Agosto em Jequié – BA, no Santuário Jesus 

Crucificado foi realizada a ordenação Presbiteral do Diác. 

Vanildo, CP, encerrando a comemoração dos 70 anos da 

presença passionista na Bahia. A Celebração foi presidida 

por Dom Tommasso Cascianelli, CP, 

Bispo da Diocese de Irecê (BA) e 

contou com a presença de toda a 

comunidade, familiares, amigos, 

Padres, Religiosos, Postulantes, 

Aspirantes e Vocacionados 

Passionistas.  

A Província da Exaltação da Santa 

Cruz se alegra com a ordenação de 

mais um padre para a família 

Passionista e em união pede a Deus 

que bençãos e graças sejam 

constantes e abundantes neste novo 

ministério para que ele seja sempre 

para honra e Glória de Deus. 



4ª Assembleia Provincial: 70 anos 

 da presença Passionista na Bahia 

A 4ª Assembleia da Província da Exaltação 

da Santa Cruz aconteceu entre os dias 21 a 

25 de agosto no Centro de Treinamento de 

Lideranças (CTL), em Itapuã, Salvador 

(BA), e teve como marco a Comemoração 

dos 70 anos da Presença Passionista na 

Bahia, celebrada de várias maneiras. Na 

Paróquia Nossa Senhora da Boa Viagem, foi 

celebrado o Tríduo Festivo com a presença 

dos bispos baianos Dom Tommasso 

Cascianelli, CP e Dom Washington Cruz, 

CP, que abrilhantaram os festejos, trazendo-

nos a memória dos primeiros missionários 

vindos da Itália, que com espírito de fé, 

formaram pouco a pouco as primeiras 

comunidades passionistas baianas.  

A Assembleia contou com uma programação 

de visitas e confraternizações nas Paróquias 

Nossa Senhora da Penha da França e Nossa 

Senhora da Boa Viagem, organizadas pelos 

párocos Pe. Firmino, CP e Pe. Davi, CP. 

Quanto às pautas tratadas na Assembleia, 

destacamos: questões peculiares por meio 

das conversas com os superiores, ecônomos 

e párocos da Província; a leitura do relatório 

comemorativo, elaborado pelo Pe. Pedro 

Bacchiochi, CP, lembrando a história da 

formação do Antigo Vicariato Beato 

Domingos da Mãe de Deus até os presentes 

passionistas na Bahia; a eleição do Delegado 

e Suplente designados para o 47º Capítulo 

Geral em Roma, respectivamente, Pe. José 

Roberto, CP e Pe. Davi, CP; a eleição da 

Comissão Organizadora do 2º Pré-Capítulo e 

Capítulo Provincial a ser realizado em 2018. 



4ª Assembleia 

Ordinária EXALT 

“Eu te louvo, Pai... 

Porque revelaste estas 

coisas aos pequeninos” 

(Mt 11,25). 

Agradecidos pelo 

passado, planejamos o 

futuro. 

70 anos da chegada dos 
Passionistas na Bahia 
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 ASSEMBLEIA ORDINÁRIA DA 

PROVÍNCIA DA EXALTAÇÃO DA  

SANTA CRUZ 

21 a 25 de agosto de 2017  

 

 

“Eu te louvo, Pai... porque revelaste estas coisas aos 

pequeninos” (Mt 11,25). Agradecidos pelo passado, 

planejamos o futuro. 

 

     Esta 4
a
 Assembleia tem mais um caráter celebrativo. 

Agradecer a Deus pelos 150 anos da canonização do 

nosso fundador Paulo da Cruz. Paulo da Cruz está vivo na 

Igreja. Sua vida e missão continuam em cada passionista 

da nossa Província e em muitos leigos que nos 

acompanham. Outro motivo de agradecimento - e é o 

que motivou a ter a Assembleia em Salvador - é a 

chegada dos Passionistas na Bahia: 23 de agosto de 1947. 

Aí começou a nossa Província EXALT. “A nova missão da 

Bahia deverá ser o alicerce para uma futura Província 

passionista no Nordeste do Brasil tão atrasado e 

extremamente necessitado de Sacerdotes”. Assim 

profetizou o Superior geral da época, Pe. Alberto Deane, 

falando aos primeiros passionistas que estavam viajando 

para a Bahia. 

     O superior regional PRAES, ex Província e agora uma 

das Regiões da nova Província MAPRAES, o Pe. Gino 

Gianfrancesco enviou uma mensagem em nome de todos 

os Religiosos do Regional PRAES. Na Carta, lembrando a 

história dos setenta anos, escreve:  

 

 



     “Foi no dia 23 de agosto de 1947, pouco após 

o fim da Segunda Guerra Mundial, que o Pe. José Tittoni 

assinou, a nome do Provincial Pe. Basilio Rosati,  o 

contrato de cooperação entre os Passionistas e a 

Arquidiocese de Salvador. O Pe. Tittoni estava já em São 

Paulo, na Província do Calvário, desde o mês de fevereiro 

do mesmo ano a fim de aprender o Português e preparar 

o caminho para os demais religiosos que iam chegar. 

Estes, de fato, partiram de Nápoles no dia 27 de 

dezembro de 1947, com um navio a carvão, e chegaram 

a Salvador em 31 de janeiro de 1948. Eles foram: Pe. 

Gratiliano Liberati, designado como superior, Pe Sergio 

Contini e o Irmão Marcellino Dell'Uomo.  

      Na Bahia os passionistas foram convidados pelo 

Cardeal Augusto Álvaro Da Silva, arcebispo de Salvador 

(de 1925 a 1968). Este, através o Provincial da Província 

do Calvário, Pe. Cândido Ghiandoni, apresentou ao 

Capítulo Geral de 1946, o pedido de ter os Passionistas 

na Bahia. O Pedido foi acolhido pelo Padre Basílio Rosati, 

Provincial da Província PRAES, que enviou os primeiros 

missionários”. 

     Um agradecimento particular a todos os religiosos da 

ex ‘Província da Apresentação’ que acompanharam o ex 

Vicariato ‘Beato Domingos da Mãe de Deus’. Um 

agradecimento particular ao Pe. Gino pelas suas palavras. 

Convidamos oficialmente, por meio de uma carta, o 

Superior provincial MAPRAES e o superior regional 

PRAES, como também outros religiosos do regional 

PRAES, sobretudo os ex Superiores provinciais, para estar 

aqui celebrando conosco. Agradecemos pela carta 

enviada.  

 

 

 

 



     Um agradecimento particular a todos os religiosos da 

ex ‘Província da Apresentação’ que acompanharam o ex 

Vicariato ‘Beato Domingos da Mãe de Deus’. Um 

agradecimento particular ao Pe. Gino pelas suas palavras. 

Convidamos oficialmente, por meio de uma carta, o 

Superior provincial MAPRAES e o superior regional 

PRAES, como também outros religiosos do regional 

PRAES, sobretudo os ex Superiores provinciais, para estar 

aqui celebrando conosco. Agradecemos pela carta 

enviada.  

     Na última Carta circular (agosto 2017), eu dizia que 

nós não podemos perder a ‘memória carismática’. ‘Fazer 

memória’ leva-nos a encontrar o fio condutor que une, 

motiva, enriquece e estimula a nossa vocação passionista. 

A memória manifesta a intervenção de Deus no passado, 

quando a nossa Congregação dava os primeiros passos; 

intervenção que continuou ao longo da história nestes 

300 anos, e que nos dá a certeza de que Deus ainda está 

presente e que estará presente também no futuro, 

manifestando sua providência e sua proteção. Trata-se de 

uma memória coletiva que nos dá o sentimento de 

identidade e de pertença, e que deve inspirar nossa missão 

em todas as suas formas. É a partir da ‘memória 

carismática’ que conseguimos ter bem claro a nossa 

missão de hoje, que nos leva a fazer um grande esforço na 

releitura e na interpretação da ‘genuína inspiração’ da 

Congregação. 

 

 

 



     Olhando para a Província EXALT, eu vejo - e é mais 

um motivo para agradecer a Deus - que a Província está 

vivendo o mesmo entusiasmo e o mesmo zelo missionário 

dos ‘fundadores’ dos nossos três ex Vicariatos. A abertura 

da nossa presença missionária no Acre, que com tanto 

entusiasmo foi aprovada na Assembleia do ano passado, é 

uma prova disso. Temos, porém, que admitir com tristeza 

que há religiosos da Província, hoje, que não cultivam a 

‘missionariedade’, que vivem certo narcisismo e apego aos 

projetos pessoais, e tudo isso leva para uma crise de 

identidade como passionista, e a consequência é que não 

conseguem colocar paixão em seu apostolado. 

     O Papa Francisco diria: “Não se sentem felizes com o 

que são nem com o que fazem, não se sentem 

identificados com a missão evangelizadora, e isto debilita a 

entrega. Acabam assim por sufocar a alegria da missão 

numa espécie de obsessão por serem como todos os 

outros e terem o que possuem os demais” (EG 79). 

      Na história da Igreja, os/as consagrados/as sempre se 

distinguiram pela sua coragem para enfrentar as áreas 

desconfortáveis e esquecidas. A nossa Congregação 

passionista nasceu para anunciar ‘o amor do Pai no 

Crucificado’ lá aonde não ia ninguém. Era a resposta que 

Paulo da Cruz deu à Igreja e ao mundo do seu tempo. E 

se nós olharmos para a história da Congregação (em 

2020 iremos celebrar os 300 anos!) podemos ver que ela 

nunca foi surda ao clamor dos ‘perdidos’ e nunca se 

recusou diante de pedidos desafiadores. Podemos ver isso 

na forte ligação que existe entre a Congregação e a 

missão. 

 

 

 



     A celebração dos setenta anos da chegada dos 

Passionistas à Bahia seja para cada um de nós um 

premente convite a redescobrir a alegria de proclamar o 

Evangelho. O testemunho dos Passionistas que nos 

precederam seja um incentivo para levar a sério o 

chamado à missão. Não deixemo-nos roubar o entusiasmo 

de uma verdadeira missão, não apaguemos nossa paixão 

por Deus e pela humanidade. Sem o entusiasmo 

missionário, corremos o risco de viver uma vida 

consagrada ‘autorreferencial’: uma vida consagrada, 

dobrada em si mesma, voltada para si mesma, muito 

preocupada com a sua própria sobrevivência. É uma 

atitude que leva a Província à morte! 

      Falando com os jovens, escuto deles que o que os 

atrai à Congregação passionista é a missionariedade. Foi a 

‘missão’ que atraiu também cada um de nós. Alegro-me 

muito em ver o entusiasmo missionário nos jovens que 

estão na formação inicial. Não vamos decepcioná-los!     

Não nos deixemos roubar o entusiasmo missionário! 

     Fomos para o Norte do Brasil, no Acre. Olhemos 

agora para o Nordeste do nosso Brasil. Lá é o nosso lugar. 

Vamos realizar o sonho dos primeiros passionistas da 

nossa Província que, em 1947, chegaram à Bahia, a 

Salvador. 

 

Pe. Giovanni Cipriani, CP 

 

 



“O Cristo dos 

Seringueiros” 

     Chegando a Diocese de Rio Branco – AC, tive o privilégio de escutar um poema 

composto e musicalizado pelo Padre Asfury (Diocese de Rio Branco), entitulado 

como “O Cristo dos Seringueiros” e escolhido pela Diocese como Hino do 

Centenário. Apresento alguns trechos deste emocionante e enraizado poema: “Na 

densa floresta vai um caminheiro..., um homem pacato. O Cristo do mato, seringa 

acolher..., o Cristo sofrido, borracha a fazer... Vai um caminheiro, alguém bem 

curtido, na rua perdida. Foi espoliado, da mata querida. É só padecer”. 

     Após ser tocado profundamente pelo poema, fiquei dias “ruminando mentalmente” 

cada palavra. Porém, passei a senti-lo quando conheci o “Ramal do Seringal”, um 

lugar de difícil acesso que pertence à área paroquial da Paróquia São Lourenço, que 

fica localizada na Vila do V município de Porto Acre - AC, a qual prestamos 

assistências pastorais e também sou o pároco. 

     Os anos se passaram e hoje o seringueiro é quase uma figura em extinção no Acre. 

A falência da economia extrativista levou os povos da floresta a migrarem para as 

cidades, aglomerando-se nas favelas que eram formadas, e/ou a investirem na 

agricultura de subsistência e criação de animais, como o próprio gado. Com tantas 

partilhas sofridas e relatos contados, percebo que existe orgulho (de alegria) de serem 

filhos, netos de seringueiros, que na sua maioria eram nordestinos, de modo particular 

cearenses, que fugiram da seca e chegaram a esta região a busca de um “novo céu, 

nova terra”. Essa localidade que apresento é formada por ex-seringueiros ou filhos 

destes. 

     Com o ideal da sonhada reforma agrária muitos continuaram na terra. Mas, as 

dificuldades são as mais bárbaras. Aqui nessa região do País existem duas grandes 

estações: o período chuvoso que corresponde aos meses de novembro a maio, e o 

período ensolarado (verão) que correspondem aos meses seguintes. No período 

chuvoso, esta localidade fica completamente isolada, algumas famílias chegam a 

passar necessidades. As vias que dão acesso a esta região são estaduais e o descaso é 

angustiante. Lembro que nesse período, os moradores dessas regiões ficam sem 

alimentos, energias, saúde, transportes, e as crianças ficam mais de sete meses sem 

aulas, pois os educadores moram na cidade e ficam impossibilitados de exercerem a 

função. As escolas são de madeiras e algumas nem possuem banheiros. Muitas dessas 

crianças nem chegam a concluir o ensino básico.  

PE. ADILSON SANTANA, CP 



“O Cristo dos 

Seringueiros” 

     O verão é o momento que a Igreja (Paróquia) prioriza essas regiões. Confesso que 

o meu primeiro contato foi desafiador. Existe a falta de água apropriada, muita 

pobreza e alto índice de alcoolismo, prostituição e drogas que seduzem os poucos 

jovens que ainda permanecem ainda. Encontrei um povo sofrido, marcado pelo sol e 

pela dureza do trabalho na terra, e muitos deles, ainda vivem sufocados pelos grandes 

criadores de gados. Só por informação, os dados mais recentes do IBGE apontam que 

o Acre tem três milhões de cabeça de gado, número quase quatro vezes superior à 

população do Estado, de 776 mil habitantes. Quanto à Igreja, há sinais encantadores, 

apesar das inúmeras limitações. Embora os números de seitas “cristãs” sejam mais 

diversificadas, o pequeno grupo de fiéis católicos são comprometidos. Pessoas que 

andam mais de seis quilômetros a pé para participar de uma Santa Missa. É um povo 

de esperança, de sindicados, de luta, de fé. E nós, da Província da Exaltação da Santa 

Cruz, somos agraciados por estamos aqui no meio de uma nova realidade de 

crucificados. Contamos com a oração de cada um. Fraterno Abraço.  

PE.ADILSON SANTANA, CP 
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